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Resumo: Restaurações adesivas vêm sendo amplamente utilizadas em diversos procedimentos 
odontológicos na atualidade. Diversas pesquisas demonstram uma união satisfatória dos materiais 
resinosos à dentina, principalmente logo após sua aplicação. No entanto, a efetividade dos 
procedimentos restauradores adesivos promovida por diferentes protocolos de aplicação tem 
sido questionada com relação à durabilidade da união ao substrato dentinário. A degradação da 
união, atribuída principalmente à hidrólise dos componentes resinosos e à digestão enzimática dos 
constituintes da interface, tem se mostrado mais severa para alguns sistemas adesivos do que para 
outros. O objetivo desta revisão de literatura foi abordar os possíveis mecanismos de degradação 
das interfaces resina-dentina obtidas com os diferentes protocolos de aplicação disponíveis 
atualmente. Foram analisadas as diferentes metodologias para estudar o comportamento das 
interfaces ao longo do tempo. Os estudos das propriedades físico-mecânicas das interfaces e da 
nanoinfiltração têm se mostrado ferramentas importantes para estimar a longevidade dos adesivos 
no meio oral. Os trabalhos mostram que a nanoinfiltração ocorre com diferentes severidades, mas 
praticamente em todos os adesivos. A maioria dos materiais mostra-se eficiente logo após a sua 
aplicação; no entanto, o comportamento da união ao longo do tempo ante a presença de água varia 
consideravelmente. Os adesivos autocondicionantes de passo único são os mais susceptíveis à 
degradação após armazenagem em água. De acordo com os trabalhos revistos, concluiu-se que a 
degradação da união está relacionada à hidrofilia dos materiais.
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Abstract: Adhesive restorations have been increasingly used in many dental procedures in 
the latest years. Several studies have demonstrated an effective bonding to dentin, especially 
immediately after application. However, the effectiveness of adhesive restorative procedures has 
been questioned with regard to the durability of the bond to dentin substrate. Degradation of bonds 
has been attributed to hydrolysis of resinous components or to enzymatic digestion of the resin-
dentin interface, and has been shown to occur in different rates for different adhesive systems. The 
aim of this literature review was to examine the possible degradation mechanisms of resin-dentin 
interfaces obtained with currently available adhesive systems of different application protocols. 
Different methods for studying resin-dentin interfaces behavior over time were examined. The 
studies of interfaces physicomechanical properties and nanoleakage patterns have been proven to be 
important tools for predicting the long-term behavior of adhesive systems in the oral environment. 
The studies have demonstrated that no adhesive system is able of totally preventing nanoleakage. 
Most adhesives proved to be effective right after application; however, the behavior of bonded 
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interfaces after long-term water-storage varies considerably. Single-step self-etching adhesives are 
the most susceptible to degradation after storage in water. Based on the studies analyzed it can be 
concluded that degradation of bonds is related to the hydrophilicity of the materials. 

Keywords: Dentin bonding agents; degradation; dentin.

Introdução

Entre as opções restauradoras, materiais poliméricos 
como os sistemas adesivos e os compósitos têm sofrido cons-
tantes melhorias nas suas propriedades físicas, mecânicas, 
estéticas e de manipulação, atraindo o interesse de clínicos 
e pesquisadores. O principal objetivo da Odontologia res-
tauradora adesiva é a promoção de um selamento marginal 
durável e efetivo dos tecidos dentais. Diversos estudos foram, 
têm sido e serão realizados com o intuito de desvendar os 
mecanismos da união aos substratos dentais e de desenvolver 
técnicas e biomateriais capazes de mimetizar e substituir de 
forma duradoura a estrutura dental perdida. 

As observações associadas de diversas pesquisas trou-
xeram a Odontologia para a era adesiva e contribuíram 
para a prática de uma Odontologia mais conservadora que 
também busca recuperar a aparência natural e a estética do 
sorriso1-5. Atualmente, os sistemas adesivos são indicados 
em diversas situações, entre elas: restaurações estéticas de 
lesões cariosas; alteração de forma, cor e comprimento dos 
dentes; colagem de fragmentos; adesão de restaurações in-
diretas; selantes de fóssulas e fissuras; fixação de braquetes 
ortodônticos; reparo de restaurações; reconstrução de núcleo 
para coroas; cimentação de retentores intra-radiculares; 
reforço interno de raízes frágeis; e dessensibilização de 
raízes expostas.

A qualidade da adesão está diretamente relacionada à 
eficiência da penetração dos monômeros nos espaços inter-
fibrilares, ao completo envolvimento pela solução adesiva 
das fibrilas colágenas expostas pelo condicionamento ácido 
e ao grau de conversão do adesivo6. Apesar dos avanços al-
cançados pelos adesivos dentinários, trabalhos apontam para 
uma possível degradação da união da resina composta aos 
tecidos dentais ao longo do tempo na presença de água7-10. 
A redução da resistência de união de sistemas adesivos à 
dentina é atribuída à degradação das fibrilas colágenas e/ou 
da resina adesiva11. Fatores como a viscosidade da solução 
do adesivo e o colapso da malha de fibrilas colágenas podem 
dificultar a infiltração do agente de união. Somando-se a 
esse fato, a degradação hidrolítica dos polímeros sintéticos 
é um evento previsível, já que eles são naturalmente degra-
dáveis12. O fator que diferencia um polímero degradável de 
um não-degradável é o período de tempo que o processo 
de degradação leva para acontecer12. A degradação de um 
polímero é definida como o processo de cisão da cadeia 
polimérica durante o qual esta é quebrada em segmentos 

menores (oligômeros) e, em circunstâncias especiais, até 
em monômeros novamente13.

Apesar de ser grande o número de investigações sobre 
o tema, os mecanismos de degradação da interface resina-
dentina ainda não foram totalmente elucidados. A adesão du-
radoura a um substrato vital e úmido como a dentina tem se 
mostrado deficiente14,15. Para que se consiga uma união ao 
substrato dentinário com resinas adesivas, é preciso que a 
fase mineral seja total ou parcialmente removida e substi-
tuída pela solução do adesivo. O agente de união precisa 
infiltrar essa camada rica em fibrilas colágenas e polimerizar 
in situ, formando o que se denomina camada híbrida5.

Sabe-se que as propriedades mecânicas dos adesivos 
podem influenciar as propriedades da interface de união e, 
conseqüentemente, podem estar relacionadas com a longe-
vidade das restaurações16. Uma vez que o mecanismo de 
degradação das interfaces ainda não foi totalmente elucidado 
e controlado, a investigação a longo prazo das propriedades 
físicas dos sistemas adesivos, da resistência de união e da 
nanoinfiltração traz informações importantes, pois os proce-
dimentos adesivos são ferramentas indispensáveis na prática 
de uma Odontologia mais conservadora, além de estética.

Revisão da literatura

Técnicas de união ao substrato dentinário

Dependendo de como os três passos fundamentais 
de condicionamento, aplicação do primer e aplicação da 
resina adesiva são realizados ou combinados, os adesivos 
estão disponíveis em sistemas de três passos, dois passos ou 
de passo único. A adesão ao substrato dentinário pode ser 
realizada através de duas técnicas: condicionamento ácido 
prévio (técnica úmida) ou autocondicionamento. A primeira 
técnica baseia-se na aplicação de um ácido semiforte, como 
o fosfórico, para remoção da smear layer e desmineralização 
da dentina subjacente a uma profundidade de 3 a 6 μm17. No 
entanto, essa técnica tem sido considerada crítica18,19, pois 
uma infiltração deficiente pode ocorrer se a dentina estiver 
demasiadamente seca, ou o “overwet phenomenon” pode 
ocorrer na presença de umidade excessiva20,21. Existem evi-
dências da infiltração incompleta e da separação de fases dos 
monômeros adesivos, o que pode ser prejudicial à formação 
da união19,22,23. Com o intuito de reduzir as dificuldades da 
técnica e simplificar os procedimentos de aplicação dos 
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adesivos, uma segunda técnica foi desenvolvida, na qual 
primers autocondicionantes compostos de monômeros 
ácidos são aplicados sobre a dentina coberta pela smear 
layer sem a necessidade de remoção do material com água 
subseqüentemente. Após esses passos simultâneos de con-
dicionamento e infiltração, uma camada de resina adesiva 
é então aplicada sobre a dentina tratada. Acredita-se que 
os sistemas adesivos autocondicionantes desmineralizam 
a dentina e infiltram seus monômeros simultaneamente, 
evitando o colapso das fibrilas de colágeno pela secagem 
com ar e, também, a ocorrência de fibrilas desprotegidas 
pela resina aplicada24-26. Recentemente, uma técnica auto-
condicionante de adesão, que consiste em um passo único 
de aplicação, foi introduzida. Os adesivos de passo único 
reúnem as etapas de condicionamento, infiltração e adesão 
em um único procedimento25. 

Apesar de esses sistemas de união serem comercializados 
como simplificados devido ao menor número de passos de 
aplicação, eles são, na realidade, misturas complexas de mo-
nômeros resinosos hidrófilos e hidrófobos, solventes, água 
e outros aditivos25. Acredita-se que a absorção de água pelo 
polímero formado tanto na camada híbrida quanto na camada 
de adesivo pode contribuir para a degradação da resistência 
de união à dentina ao longo do tempo8,27. Este fenômeno é 
agravado pela incorporação de quantidades ainda maiores 
de componentes resinosos hidrófilos nos adesivos auto-
condicionantes de passo único, pois hidrofilia e estabilidade 
hidrolítica são propriedades antagônicas28.

Observando os resultados obtidos com os adesivos 
autocondicionantes de passo único, pode-se notar que, 
ao aumentar a acidez da solução do adesivo, o conteúdo 
dos monômeros ácidos e de água são aumentados, o que 
resulta em maior hidrofilia, conduzindo à maior taxa de 
sorção de água, e conseqüentemente, menor estabilidade 
hidrolítica25,28-31. Uma característica importante dos adesivos 
auto-condicionantes de dois passos que pode contribuir para 
a melhor performance desses sistemas quando comparados 
aos sistemas de passo único é a camada de resina hidrófoba, 
que é aplicada sobre o primer e pode reduzir a sorção de 
água32.

Uma redução no número de passos também ocorreu para 
os adesivos que utilizam o condicionamento ácido prévio. 
No entanto, foi demonstrado que os adesivos de dois passos 
estão mais susceptíveis à degradação que os sistemas de 
três passos9. A aplicação do adesivo em três passos (ácido, 
primer e adesivo) favorece a copolimerização do primer, e 
a menor hidrofilia da resina polimerizada pode resultar em 
melhor hibridização e menor susceptibilidade à degradação 
hidrolítica. 

Sorção de água e solubilidade dos adesivos

As diferenças na hidrofilia e no conteúdo de água dos 
adesivos influenciam diretamente a durabilidade das inter-

faces. A presença de água tem um papel importante tanto na 
técnica que utiliza o condicionamento ácido prévio quanto 
na técnica autocondicionante33. A água é um componente 
essencial nos sistemas autocondicionantes, pois ela viabiliza 
a ionização dos monômeros ácidos que desmineralizam o 
esmalte e/ou a dentina subjacente25. Além de possuírem água 
na sua composição, os grupos ionizáveis dos monômeros 
ácidos são hidrófilos. Portanto, diferentes taxas de sorção 
de água podem ser esperadas para as interfaces de união 
produzidas pelos diferentes sistemas de união34,35. Reis  
et al.36 demonstraram uma tendência para o aumento tanto da 
sorção de água quanto da solubilidade dos sistemas adesivos 
com o aumento no tempo de armazenagem.

A difusão de moléculas de água para o interior de 
matrizes poliméricas é controlada pela Lei de Fick11,30. Os 
padrões de absorção de água são governados por duas teorias 
que ocorrem simultaneamente: a teoria do “volume livre”, 
na qual moléculas de água se difundem através de porosi-
dades nanométricas ou defeitos morfológicos do material 
sem relação mútua com os grupos polares do material, e a 
teoria “da interação”, na qual moléculas se difundem através 
do material ligando-se sucessivamente aos grupamentos 
hidrófilos37. Existem diversos fatores envolvidos na sorção 
de água e na degradação dos polímeros, como: pH do meio 
de armazenagem38,39; grau de conversão40; polaridade da 
estrutura molecular e presença de grupos hidroxila capazes 
de formar pontes de hidrogênio com a água; quantidade de 
ligações cruzadas41; presença de água residual; presença e 
tipo de partículas de carga35,42,43. Após penetrar na matriz 
polimérica, a água desencadeia o processo de degradação 
química, resultando na formação de oligômeros e monô-
meros. A composição das resinas adesivas utilizadas nos 
procedimentos restauradores é inerentemente susceptível 
à hidrólise12.

As taxas de sorção de água e solubilidade apresenta-
das pelos sistemas adesivos após a sua polimerização são 
importantes na determinação indireta da longevidade e da 
qualidade marginal da restauração34. Sabe-se que a umidade 
presente no meio oral ou de armazenagem tem um papel 
importante no processo de degradação química dos polí-
meros, apresentando um efeito deletério para a interface 
resina-dentina12. Mesmo se não houver água presente no 
interior da interface durante a polimerização, a água pode 
se difundir para o interior do polímero44,45, desencadeando 
a degradação hidrolítica da cadeia polimérica12. Em alguns 
estudos, verificou-se que, se não há água para desafiar as 
interfaces ou os sistemas de união, a ocorrência da degrada-
ção é praticamente inexistente30,45,46. Trabalhos demonstram 
uma degradação da interface de união na presença de água. 
Em contrapartida, na ausência de água, as propriedades das 
interfaces ou dos espécimes de resina permanecem inalte-
radas ou aumentam após armazenagem30,45,46.
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Nanoinfiltração 

O termo “nanoinfiltração” foi introduzido para descrever 
a ocorrência de espaços nanométricos dentro da camada 
híbrida, mesmo na ausência de uma fenda na interface de 
união47,48. Essa técnica utiliza um traçador de baixo peso 
molecular, como o nitrato de prata (AgNO

3
), para eviden-

ciar tais porosidades na interface. Posteriormente, esta 
área de união é observada em microscocopia eletrônica 
de varredura ou de transmissão49. A Figura 1 demonstra o 
aspecto da nanoinfiltração observado pelos autores tanto em 
Microscopia Eletrônica de Transmissão (Figura 1a) quanto 
em Microscopia Eletrônica de Varredura (Figura 1b). A 
deposição de grãos de prata na camada híbrida dos sistemas 
que utilizam o condicionamento ácido prévio é atribuída à 
existência de regiões onde as fibrilas colágenas não foram 
totalmente envolvidas pela resina adesiva ou onde a resina 
não foi adequadamente polimerizada. A degradação da união 
tem sido atribuída à penetração de fluídos nessas porosida-
des7,50. Recentemente, uma nova forma de manifestação da 
nanoinfiltração nas interfaces foi relatada28,51.  A deposição 
de grãos de prata foi observada não só na camada híbrida, 
mas também na camada de adesivo, camadas de “water-
trees” devido ao seu aspecto de manifestação11,52.

Nos adesivos que utilizam o condicionamento ácido 
prévio, a presença dos solventes orgânicos, como o etanol 
e a acetona, é de fundamental importância para que ocorra a 
remoção da água existente na região de dentina desminerali-

zada e a subsituição pela resina adesiva53. Apesar desse papel 
crucial na infiltração dos monômeros na rede de colágeno 
exposta pelo condicionamento ácido, a evaporação incompleta 
desses solventes e da água pode ocorrer. A presença de água e 
solventes residuais pode interferir na polimerização dos adesi-
vos, diminuindo a qualidade da união e permitindo a ocorrên-
cia de porosidades nanométricas na camada híbrida54.

 A ocorrência da nanoinfiltração nas interfaces resina/den-
tina produzidas pelos sistemas adesivos é difícil de ser evitada. 
A manifestação dos padrões de nanoinfiltração varia consi-
deravelmente, dependendo principalmente da composição, 
do modo de aplicação dos materiais utilizados e do tempo de 
armazenamento dos espécimes31,32. A utilização do nitrato de 
prata amoniacal permite a visualização não somente de regiões 
onde existem espaços não infiltrados pelo adesivo, mas tam-
bém de grupos polares hidrófilos que permitem a formação de 
pontes de hidrogênio com moléculas de água28,48. Inicialmente, 
o conceito de nanoinfiltração foi atribuído às regiões da camada 
híbrida que não haviam sido completamente infiltradas pela 
resina adesiva. Assim, não era de se esperar que a nanoinfil-
tração fosse observada em interfaces de união produzidas por 
sistemas adesivos autocondicionantes, que desmineralizam e 
infiltram a dentina simultaneamente. Entretanto, foi provado 
que esse conceito não se aplica à realidade26,45,55,56. Os trabalhos 
demonstram a ocorrência da nanoinfiltração em interfaces 
produzidas tanto pela técnica do condicionamento ácido prévio 
quanto pela técnica autocondicionante. 
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Figura 1. Aspecto da manifestação da nanoinfiltração em Microcopia Eletrônica de Transmissão e Varredura. a) Fotomicrografia eletrônica 
de transmissão de uma secção de 90 nm de espessura não-contrastada e não-desmineralizada, demonstrando a ocorrência de nanoinfilt-
ração em uma interface de união produzida pelo sistema adesivo de dois passos que utiliza o condicionamento ácido prévio Single Bond 
(3M ESPE). Os pontos elétron-densos (pretos) representam o acúmulo de grânulos de prata na Camada Híbrida (CH); b) Fotomicrografia 
eletrônica de varredura demonstrando o aspecto da nanoinfiltração em uma interface de união produzida pelo adesivo auto-condicionante 
de passo único Adper Prompt L-POP (3M ESPE). Esta fotomicrografia foi realizada utilizando-se o microscópio eletrônico de varredura 
operado no modo de elétrons retroespalhados. As regiões elétron-luscentes (brancas) representam o acúmulo de grânulos de prata na 
Camada Híbrida (CH) e na camada de adesivo (setas).
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Está claro na literatura que os adesivos autocondicio-
nantes de passo único apresentam susceptibilidade maior 
à nanoinfiltração, sendo também menos resistentes à de-
gradação hidrolítica. Entre os adesivos autocondicionantes 
de passo único, o adesivo Clearfil Tri-S Bond foi o que 
apresentou menor nanoinfiltração31. Todos os outros adesi-
vos autocondicionantes de passo único apresentaram altos 
valores de nanoinfiltração, alguns inicialmente, outros após 
armazenagem em água. A nanoinfiltração observada nas 
interfaces produzidas pelos adesivos autocondicionantes não 
ocorre necessariamente pela infiltração incompleta na região 
de dentina desmineralizada. Esse fenômeno ocorre devido à 
presença de regiões dentro da matriz resinosa polimerizada 
das quais a água não é totalmente removida, resultando 
em regiões de polimerização incompleta e/ou formação de 
hidrogéis. A deposição de prata na camada adesiva também 
pode ocorrer devido à presença de monômeros ácidos, que 
são mais susceptíveis à absorção de água28,45. Somando-se 
a esses fatos, a separação de fases dos componentes da 
solução adesiva pode contribuir para a menor qualidade da 
adesão verificada para alguns adesivos autocondicionantes 
de passo único57. A capacidade dos sistemas adesivos de 
passo único de selar as superfícies dentinárias efetivamente 
tem sido questionada, pois eles funcionam como membranas 
permeáveis, permitindo a movimentação de água entre a 
interface e a dentina subjacente58,59.

Discussão

A armazenagem de espécimes restaurados em água afeta 
a estabilidade da união resina-dentina em diferentes níveis 
para todos os sistemas de união. A busca por um agente de 
união que promova uma união duradoura ao substrato den-
tinário e seja de fácil aplicação tem sido um desafio. Além 
de estabilidade hidrolítica, propriedades antimicrobianas 
e liberação de flúor são desejáveis aos produtos aplicados 
nas estruturas dentais60,61. A incorporação de um monômero 
antibacteriano no primer e de partículas de Fluoreto de Sódio 
na solução adesiva do adesivo Clearfil Protect Bond mostrou 
resultados promissores em relação à estabilidade da união 
ao longo do tempo tanto in vitro quanto in vivo62,63. Esta li-
beração de fluoretos pode ser importante na prevenção e no 
controle de cáries secundárias ao redor de restaurações64-66. 
Especula-se que a liberação de flúor tem a finalidade de 
inibir a ação de algumas enzimas que poderiam agir na 
degradação das interfaces63.

 A composição da solução adesiva, bem como a presença 
de partículas de carga, podem ter participação importante na 
eficiência da união42. Os adesivos autocondicionantes (tanto 
os de dois passos quanto os de passo único) apresentam em 
sua composição um monômero funcional específico, que 
exerce um papel fundamental na performance do adesivo67. 
Acredita-se que a fórmula molecular específica do monôme-

ro funcional e a taxa de dissolução do sal de cálcio formado 
com os cristais de hidroxiapatita presentes na interface in-
fluenciam a eficiência e a estabilidade da união. O potencial 
de interagir quimicamente com a hidroxiapatita presente na 
interface pode ser um auxílio importante na obtenção de 
uma união duradoura. Essa interação ocorre somente com 
adesivos autocondicionantes mais brandos, que desminerali-
zam a superfície dentinária parcialmente. Foi relatado que o  
10-MDP, monômero funcional dos adesivos autocondicio-
nantes de dois passos Clearfil SE Bond e Clearfil Protect 
Bond e do adesivo autocondicionante de passo único Clearfil 
Tri-S Bond, pode interagir quimicamente com a hidroxia-
patita formando um sal bastante estável. Por outro lado, o 
potencial de união química do 4-MET, monômero funcional 
do adesivo autocondicionante de dois passos Unifil Bond e 
do adesivo de passo único i-Bond, foi descrito por Yoshida  
et al.67 como substancialmente menor. 

Um outro fator que pode influenciar a estabilidade hi-
drolítica das interfaces produzidas pelos adesivos autocon-
dicionantes é a concentração de água na solução do primer 
ou do adesivo autocondicionante68. Foi demonstrado que um 
aumento na concentração de água em primers autocondi-
cionantes experimentais resultou em maior agressividade, 
maior nanoinfiltração e menor resistência de união quando 
comparada com a concentração de água ideal no primer 
autocondicionante68. Para aumentar a agressividade da solu-
ção dos adesivos autocondicionantes, as concentrações dos 
monômeros ácidos e de água são aumentadas, o que resulta 
em maior hidrofilia e menor estabilidade hidrolítica25,28-31.

De Munck et al.9 demonstraram uma maior estabili-
dade das interfaces resina-dentina quando os espécimes 
restaurados e armazenados em água por um período de  
4 anos apresentavam uma margem de esmalte circundando 
toda a restauração. Essa margem de esmalte ao redor da 
restauração pode ajudar a proteger a interface resina-dentina 
contra a degradação para os sistemas adesivos que utilizam o 
condicionamento ácido prévio9. Na ausência dessa margem 
de esmalte, a difusão de água para o interior da interface 
pode ser maior, o que poderia acelerar o processo de de-
gradação das interfaces. Nesse mesmo trabalho, os autores 
demonstraram que, na ausência da margem de esmalte, os 
adesivos de dois passos que empregam o condicionamento 
ácido prévio mostraram-se mais susceptíveis à degradação 
do que os sistemas de três passos.

Após realizarem uma extensa revisão da literatura a 
respeito da durabilidade da união produzida por diferentes 
técnicas de desmineralização e infiltração no substrato 
dental, De Munck et al.69 demonstraram que a técnica mais 
eficiente para se produzir uma união duradoura aos tecidos 
dentais ainda é a técnica de três passos, que utiliza o con-
dicionamento ácido prévio. Assim, qualquer simplificação 
nos procedimentos adesivos resultaria em uma redução na 
eficiência da união. Segundo os autores, a única técnica que 
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se aproxima desse padrão é a técnica autocondicionante de 
dois passos. 

As interfaces de união resina-dentina se degradam em 
três estágios. Primeiro, a água é absorvida pelo polímero, 
desencadeando a degradação química12. Segundo, produtos 
de degradação, monômeros não reagidos e oligômeros são 
removidos da camada híbrida e da camada de adesivo70,71. 

Terceiro, as fibrilas de colágeno expostas podem ser degra-
dadas por metaloproteinases (MMPs) presentes na dentina 
ou saliva72. A degradação dos materiais poliméricos sintéticos 
está relacionada especificamente à arquitetura da cadeia poli-
mérica73, à estrutura química, ao peso molecular, à presença 
de microorganismos e as condições ambientais74,75. Os espa-
ços nanométricos nas interfaces resina-dentina evidenciados 
pela técnica de nanoinfiltração podem ser grandes o suficiente 
para a passagem de enzimas76. Hebling et al.77 demonstraram 
recentemente, em um trabalho in vivo, que a utilização de 
clorexidina como inibidor de MMPs, aplicada após o condi-
cionamento com ácido fosfórico, resultou na paralização da 
degradação das camadas híbridas em dentes decíduos.

Um entendimento físico-químico dos processos de degra-
dação e erosão dos polímeros, assim como da degradação do 
colágeno do tipo I, é a chave para a melhor compreensão dos 
problemas relacionados à longevidade das restaurações ade-
sivas e, provavelmente, para a sua solução. Um outro aspecto 
importante que não pode ser negligenciado são os potenciais 
efeitos que os produtos de degradação liberados no meio 
oral podem ter sobre as funções fisiológicas humanas75,78.  

O esforço combinado da biologia molecular e da química de 
polímeros poderia certamente contribuir bastante na promo-
ção de um selamento durável dos tecidos dentais79.

Conclusão

Com base na literatura revisada, pode-se concluir que a 
simplificação das técnicas de união não resultou necessaria-
mente em uma melhora na qualidade da união aos substra-
tos dentais. Com relação aos adesivos autocondicionantes 
verifica-se que, quanto menor o pH da solução adesiva, 
maior a hidrofilia e, conseqüentemente, menor a estabilidade 
hidrolítica. A aplicação de uma camada de resina hidrófoba 
tanto para os adesivos que utilizam o condicionamento ácido 
prévio quanto para os adesivos que utilizam monômeros au-
tocondicionantes, ajuda a promover uma maior estabilidade 
à interface resina-dentina.
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